
w « tê 9 ft^iinr**'^. 

ANNO m 

AVISOS 
' « "« row» L « A r a cMna nraouLAÇlo «h 

TODO O IH rynTiia OO BBTA&U 

ESCMPTOWl— «H(1 If it Votnbro 11 
o»'.«» do OMt»lo. ». Sadertço ici.gr. CtmmtHo 

Telephon« ». 55/ 

1 2 Í I 

I6$i 

8Ä0 ^Kentert dont» folha on i n : 
No Bio-Uvrarla Mout'AIverno, ru» do Ou-

vidor, Hi 
KM SASTOS—Jonqiilm Bosrei Jmlor. 
KM TAUIUTÍ!—Alvuro  0»«rra. 
KM PIRACICABA—Joaquim LALL, 

IV 
l>a CacoldA'ia do Medicina do P»rl<, 

I «ambro da A.c£di l ia Kealdai Bclenclaado 
I LlahOa, Oftlrlal .la trulnml» cl» Pranoa 

Reuldoncla-Kua da Uberdads, N>, 
Consultoria—Rua 15 do Novembro, 82, 

F ao molo-ilU. 
TEI,RIMIONS c o i . 

C O I X E G I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d i a h y 
Ileal am algum logarei disponível» 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20*000  Bcmes t ro . . 
INTERIOR, anno 24$000 

EXTRANOEIRO, anno 5 0 | 0 0 0 

P a i i & i n e n l o  a d i a n t a d o 
~"r» t i ih .«mrr i i í i i n<n o aminna ~ 

SANTOS, 30 

C a f ó i 

Vendas, 3.000 saccas, na baso (lo 
10$. 

Mercado, calmo. 
En t ra ram !).'250 saccaa. 
Kxistom 250.454. 
Pau ta pa ra a ptolvlllla semana : 
Café liom, I $5:10 ; 
kseolha., l$ l : )0 . 
—A Al fandega rondou ho jo róis 

150:100$ 112-. 
—Movliüeüto mar í t imo. 
Ent rou o vapor inglez Lanton, do 

Now-York . com vários genoros, a P. 
S. Hampshlro & C. 

Sah l ram os vapores naetonana Au-
gusto Leal o Llã/ieOa, pa ra o ll io. 

—Pol descober to um con t rabando ira-
por tanto do roupas o ar t igos do seda, 
a bordo do vapor ingicz Salopia. 

Foram tomadas todas as providen-
cias polo guordu-raór da A l fandega. 

{!)o noito correipontltnít) 

J F * : r o ] p r * i e c 3 o . c l e ; c i e 3 = ^ 1 1 3 3 E 5 X : O L O 
< S c o s , 

û w a - s v m^jcv «a 

1000 
000 

Rft V • rfHíj1 ix*t*tst  !«s J A ' i 1 . " » « ] » * 1 

COMPANHIA BA KU A RlD-GB̂NOENSE "ALVES 
F i l e t o G» P e r e i r a , »Konto om 8. Paulo 

Hun Brtguúeíro Tobin», dü-Caixa do Correio, 117 

C a s í i e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico  Joachim 
Rua de S ^ J o i o , n s . 30 e 34 

l > r . V i e i r a d c M e l l o 
Clinico, cora 12 *nnoB do exercício o prática 

era hosplUe« d* Kuropa Resldeuci», rua Rego 
Freitas, n. 6; conaultorio, largo da Bó, n. 7. 

Kspoclalldade—Moleataa da pelle, syphilis • 
Yfa*  urinarias. 

Os l e g í t i m o s preparados da Collect da Fon-
seca, ex-Korento o successor de Kugonoj 
Marques do Hollamla, achara-se A venda nos 
depositários BART  R,L & (,'., rua Direita, n. l, 
o largo (la tiè, n. 2.—B. Paulo. 

D R . A M A N C I 0  D E C A R V A L H O 
MEDICO E OPERADOR 

Reaidoncia-Rua da Libord.vlo, 77. Conaultorio 
Rua 16 de Novembro, 20, sobrado 

O b r a s completas do fallec.ldo dr. Lnls de 
Castro, antigo redactor do -Jornal do Commer-
cio*. 5 volumes, 15*1" 0. A' vynda nosta typo-
graphla. Polo correio, I7$"00. 

Moléstias  do appareího  oenito-urínario  e syphilíticas 
D p . V i r i a to  B randào 
C o n s u l t a s o o p e r a ç õ e s , da 1 à s 3 ' 

r u a 15 de N o v e m b r o , 28. Ros idenc ia , 
r u a d a Glor ia , 68. 

O d r . O c t á v i o M e n d e s 
Kx-julz do direito 

A d v o g a d o 
tttp.TlçfcwlQ •. 9raà Direita, 11-C. 
Kesldenca :—Largo dos Guayanaaos, 20 

L ' Indépendance  Belge 
(Fide dicciottario Laroutse, pg. 1IÕ0) 

0 mal« completo, o mala conceituado e o mais 
barato doa jornao* do grande circulado uni-
veréal. 

Noticioso, commercial, financeiro, industrial, 
politico e KTti tico. 

Dez paglna3 do grande formato. 
Buppleraent i literário redigido por membros 

da Academia Francesa. 
16 f r a n c o s por s e m e s t r e 

AVI80 —Uma assignatura gratis a quem an-
gariar cinco aaeignaturas. 

Cartas ao sr Alvaro do TofTó, redac<;!ío do 
Commercio de S. Paulo. 

COLIECIO SUWOO CORAÇÃO DE JCSUS 
PAI A MENINOS 

Ï ' M T V C H V T Í : 

A « | i i a i i i y l c z u ( l c ( á r : u i i i < I i i 
t o n l c o , an t i f eb r i l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e ve l i i cu lo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s i e s i o d u r a d o s e arsén io- ,os , 

Îr e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s ß a s t r o -
n t e s t l n a o i . 

M O L É S T I A S DOS 0 L N 0 S 

DR.  CARLOS  PENKA 
Res ldcnc la e c o n s u l t o r l o 

t a , 10 A. T e l e p h o n e , 
t a s , de 1 à s « 

: r u a D l re i -
42.  Consu l -

1 ELF GRAMM  AS 
I JO)/ÇO a i [CIAI  DO "C0MMCRCI3 DE PAULO 

RIO, 30 

Pol oieito o dr . Sorzodolio Correia. 
{Do .olio corrupt* !ihí.) 

RIO, 30 

A oieiçSo para deputados polo 1.» 
dlBtricto a t t rah lu a a lgumas mesas 
bastautos e le i tores. Devido, poróm, 4 
m i divisão, var ias reun i ram numero 
conslderavol do eleitores, alguns dos 
quaes, nfto quorondo esperar , sahlratn 
som dar o seu voto. 

O d r . Borzcdello tom sido fellcita-
dls°lmo. 

—Embarcou em Montevideo, a bordo 
do vapor Britannia, o d r . Victorino 
Monteiro. 

- Cavcrâ foi occupada por t ropas 
fodoral lstas. O coronel Carlos Tol le i 
oscapou do cahi r prisioneiro, devido ao 
aviso quo lho dou o commissar io uru-
guayo Noguei ra. 

üuo r ro l ro Victorio, a tacado do pa-
ralysla, foi subst i tuído por Torquato 
Sovoro. 

T6m aldo desment idas as noticias 
sobro victor ias dos cast i ib istas. 

—A policia montov idoana prohili iu 
as manlfe8tavíies host is projectadas 
contra o dr. Victor ino Monteiro. 

{[:»  .ouo eorrnpondmh) 

R70, 30 

Foram sopultados hon tem 45 cada-
veres. 

—Dizem quo o dr. AfTonao Penna 
foi convidado pa ra min is t ro om Monte-
video ou Londros, mas quo naoaccei -
tou. 

—E' provave! quo v indo Cavalcanti 
Lacerda para Montevideo, Irà para o 
Chilo o ba r lo do A lencar ou o mi-
nistro na Bélgica, V ie i ra Monteiro, 
cabendo, neste caso, esto ul t imo cargo 
ao actual pr imeiro secre tar io da lo-
gaçSo om Kerlim, Lorena Porrei ra. 

- F o i distribuída polo R u p n m o Tr l -
Dunal Federal n appcdlacao na cau.^a 
ao marechal Almeida Harre t to , ca-

„ a i ° , , p a p i ; 1 rt0 r o l a t o r a " 8 r - P i z a 

1  ̂ 'v'i' , 0 °°niplctando a t u rma os 
u R ü u r o 8 o Amphl loqulo, o, 

na falta den«, „  flr. , l„só Hyglno. 

„ , „  ' a r ' zodello obtevo mais 200 
dradê ( | U ° ° 8 0 U i n l m o d | a t o Nuno An-

j . l } ' '  P ° " | V ( ' 1 'luo o d r Va 'en t lm 
U.b f l» commlsslonado c m 

Wo Hbiiü çorriipoudimli) 

ESPIRITO-SANTO DO P INHAL , SO 
l ia t res dias quo estamos pr ivudos 

do trom o do corrolo, constando pro-
longar-so a Interrupçdo do t ra fego . 

O commercio local podo a essa ro-
dp.C(,-ao para in terceder peran to os po-
deres públicos, aflm do s e r e m adopta-
das providencias provisór ias para d 
t ranspor to das malas poBtaos. 

E ' Inipossivol doarmos sogrogados 
do mundo 1 

PEQUENÍSSIMAS NOTAS 
A l impeza  das  r u a s  em 

P a r i s 

Com uma to ima digna do melhor 
sorto, temos insistido no dosmazolo 
com que 6 fei to o serviço da l impeza 
das ruas, parecendo quo a respect iva 
oinpreza sò pela pol i t icagem ó to lerada. 

Tomos p rocurado demons t ra r—e para 
tan to nau ó preciso grande esforço — 
quilo dollcionte <• osso serviço om nossa 
capital, reduzida, por incúr ia o fa l ta 
do tino administ rat ivo, a duas s i tuaçõos 
egualmento desagradaveis : om tempo 
secco, poei ra o immundic ies : quando 
chovo, no jen to lamaçal. 

Jit quo <i balda nossa imi tar a Fran-
ça (ah I so fosso no que el la tem do 
bom!) , chamamos a at tonçao dos nos-
sos vereadores para um ar t igo publi-
cado no Figaro, do 'J7 do fevere i ro , 
com o t i tu lo La toilette, de. Pariu, o que 
vamos procurar rosumir om por tuguoz, 
riHo quo fuçamos a in jur ia áquol lüs so-
nhores do acred i ta r quo ri l o saibam 
francoz, mas porque sem duv ida os 
seus innumeros af lazores n&o lhes da-
rão tempo pa ra lerem o or ig inal . 

Sabem quan to gasta Paria, por anno, 
com a l impeza das suas ruas ? 

COrca do 7 m IhOes do f r a n c o s ! 
A siiporltcio quo h preciso l impar 6 

do 15.682 (XM) met ros quadrados, o para 
esse serviço ha um exorci to do 3.000 
varredores, quo sao arro lados om bri-
gadas cu jo numero 6 do 140. A do 
centro do Par is comprehondo um chofo, 
uni ad jun to o do 21) a 25 t rabalhado-
res, homens ou mulheres. Os homens 
validos sao pagos a o fr. por h o r a ; 
as mulheres, as cr ianças e os volhos, 
0 f r . 27. 

O salar io mensal dos chefes 6 do 
120 ou 125 f rancos, dos quaes s5o obri-
gados a doposi tar na Caixa Economi 
ca uma quant ia do 5 f rancos, dest ina-
da a const i tu i r uma resorva quo lhos 
6 en t regue no momento em quo saem 
da administ ração. 

Reparem, agora, caros srs. vereado-
res, no modo como 6 feito o se r v i ço : 

Dan 4 Loras áx » 1 J da manliâ.— 
Varror o lavar as calçadas e passeios, 
espalhar are ia, para garant i r a circu-
lação dos car ros e cavailos, des infoctar 
o lavar as superf íc ies su jas o os pe-
quenos edifícios da beira dos passeios. 

Das fí IjH á» H 112 da manhã.—Tirar 
o cisco das casas o os productos da 
var redura, cont inuação dos serv iços in-
dicados ac ima. 

Dan S ljí'  ás 11 da manhã. - T i ra r os 
excrementos d o s a n i m a e s ; lavar as sar-
gotas, regar , por meio do pipas, appa-
rolhos do louça ou regadores. 

Das 11 da manhã á 1 da tarde..— 
Refeição dos cantoneiros. Da 1 às l da 
tardo dim do dia), varror mechanica 
mento, so fôr preciso ; rogar ; var ro r 
os passoios com vassouras quo ar ras-
tem, para ev i ta r a poolra ; lavar os 
bancos, odiculos, otc. 

Segundo as necessidados, esse servi-
ço pódo p ro l onga rão ató às 7 da noito. 

No inverno, quaudo cal nove, con 
tracta-so mais pessoal, do sor to quo a 
circulação nunca so intorrompo. 

VO-se, pois, que o serviço da lim 
poza das ruas do Paris é constante, 
efllcaz o ostá organlsado de uma ma-
neira admiravel . Mal um animal f a z . . . 
as suas necossidades, appareco logo um 
homem para varrei -as, do sorto quo alli 
as sras. podem andar poios passeios, do 
vi stido do cauda. 

H aqui ? 
Meditem, srs. voreadoros, med i tem 

bom sobro osso assumpto, o ve jam so 
dao 4 luz a lguma cousa prat ica o u t i l . 

Imposto sobro viuhos. 
A Directoria da Associação Commer-

cial 8cientl(lC0U-i!08 do que, por indi-
cação do membro do Conselho Delibe-
rat ivo,sr . Kmygdio Fa lch i ,es tá ,ha dias, 
estudando o assumpto a quo se roforo 
o nosso editor ial do hontem. 

Muito bom. _ 

Foram hontem presos, por ordem do 
diversas auctorldades, os seguintes in-
dividues : 

Pedro Lemos da Costa, por desor-
deiro ; Vicente Camphora, para ave-
r i g u a r e s ; Francisco Africano, por 
andar esmolando-, Martolli I.iiigi,  para 
averiguações; Francisco Ranosanru o 
Lulzu (iuldo, por andarem esmolando; 
Benjamin Erico, por vagabundo, o 
I-apl Thornasl, por desordeiro. 

Pedlu-BO ao ministro dos Negoclos da 
Fazenda da l.'niao Isenção do direitos 
na Al fandega do Santos, para dous cai-
xOcs quo t razem aiilniaos empalhados, 
esqueletos, conchas e outros objeetos 
quo so dest inam às collecçóes do Museu 
Paul is ta . 

Pelo subdelegado tenente IlairOO foi 
hontem encer rado o romottldo ao dr. 
chofo do policia o Inquérito sobro o 
g ravo facto ocoorrldo ha dias, na rua 
do B. Caetano, o denunciado por um 
dos j u rnaes desta capital. 

Domingo , 3 1 de ma rço de 181)5 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 

P U B L I C À Ç O E S : 
ANNUNCTOS, l inha 150 róis 
BECCÄO LIVRE, l inha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAUINA, l inha 600 róia 

P a g a m e n t o a r i i a i i l a r f o 

' Va- "if  VA 

Pa til  do A Wer ei, M 

J à ropararum quo a inda nao mett i 
o bedolho nas mani festaç/ ies do rego-
si jo pelo feliz res tabe lec imento das 
relaçflos d ip lomát icas com a nação 
Irma  * 

8o nào repara ram, s into mu i to : 6 
signa! do quo nao so dao ao incom-
modo do lftr as m inhas estroinices, 
provando assim quo nao precisam re-
correr aos soporlí leos pa ra dormi rem. 

So f o p a í a i a m , espero quo nao mo 
f izeram a in jur ia do suppor-mo capaz 
do a r r e a r a bandeira a meio pau, em 
signal do pezar. E ' cos tumo quo nao 
tenho : meu pao sempro mo disso quo 
compromot t ia mui to i>r". Homero r?i>o 
ter a baíidoira içada bom no topo. 

Nao met t i o meu nar iz na questão, 
unlcamei i to porquo os foguetes mo 
bolom com os nervos o os d iscursos 
mo fazem perder aqui l lo quo dizem 
ser a qual idade sup rema do bur ro ; a 
paciência. 

Mas j à agora nao ha romodio senão 
dar dous dodos d e prosa sobro o as-
sumpto . A culpa t em-na o moil caro 
chofo, que mo manda regu la rmen te to-
das as fo lhas dahi, mas quo o cor re io 
mo en t roga i r regular iss imarnonto. 

Ora u m a das fo ihas oscrovou um 
ar t igo do fundo, om que li  um topico 
quo, por um tr iz, mo ia per tu rbando 
a d igestão (ou t inha almoçado, nao 
havia mela hora). Escreveu o ox -es -
teio do g r r rando marecha l : 

«Nao 6 possível quo v iva no espi-
r i to de a lguém o sen t imen to acanhado 
do quo. nas condições em que so deu, 
tenha o rompimento sido um ac to do 
In just iça, um acto impolit ico, um e r ro 
depressivo da grandeza da nossa na-
cional idade, da insull lcionto compro-
hensao o oxoeuçao do dire i to in terna-
cional.» 

Tenho mui to bom gon io íquo o diga 
minha sogra), sou pacato o gósto do 
vivor bem com todos o, sobretudo, 
com todas, porquo a (rente nunca sabo 
o quo pódo acontecer . 

Mas pa lavra quo salii fó ra do sério, 
ao lôr esse podacinho. Levanto i -mo 
rubro como um p imentão, o m inha 
mulher ficou tao assus tada, quo man-
dou logo buscar um regador bom 
cheio (aqui, na roça, lia fa l ta do du-
chas). 

E' possível, sim, senhor , flquo-o sa-
bendo o o rgam paul is ta , quo ha ja al 
guom com o sen t imento acanhado 
para suppflr quo o rompimento fosso 
um acto do in just iça, o a prova 6 osto 
Valdovinos, que ostà persuadido do quo 
o marecha l , nao so podondo v ingar das 
nações poderosas, como a F rança o a 
Inglaterra, sorv iu-so do Por tuga l como 
do cabeça do turco dos seus rancores. 

Mas. fo lha dos meus poeeados, qual 
foi. af inal, a sat ls facçao que o governo 
lusi tano dou ao governo bra-i íolro ? 
Limitou-se a dizor quo, dando asy lo 
aos revol tosos, procodôra sogundo o 
direito internacional o nunca t i ve ra a 
intenção de ofTendor o Brasil ! Ora 
isto ha mui tos mezes quo Por tuga l o 
diz, o sabíamos todos disso, como sa-
bíamos quo ollo procodôra cor rec ta 
mento o do aecftrdo com as ou t ras Po-
tencias. 

Tudo Isto nao passou do uma co-
media í t r is to comedia !), acredi to o 
caro col lega, a quem peço, com a de-
vida vonia, para t i ra r o caval lo da 
chuva. 

V A L D E V I N O S 

COLLECÇÓES 
V e i l d o m - s e c o l l e c ç ó e s d o s 

d o u s p r i m e i r o s â n u o s d e s t a 
f o l h a , p e r f e l t a n i e n t o e n c a d e r -
n a d a s o m 4 v o l u m e s , a 005000 
c a d a u m a . 

R e m e t t e m - s o p a r a q u a l q u e r 
p o n t o do Es tado , c o m o a c c r e s -
c l rao d a d e s p e s a de e n c a i x o -
t a m e a t o o d e s p a c h o . 

Missa. 
Reaiisou-80 hontom, n a Só, a missa 

por a lma do marecha l I ínóas ü a l v a o , 
com a ass is tência dos drs . prosidonto 
o vlco-presidonto do Es tado, socrota-
ríos da Jus t i ça o Pazonda, comman-
dante do 4» distr ic to, off leial idado do 
oxorcl to, commandanto da força pu-
blica com toda a of l lc ial idade da mes-
ma força. 

F izeram as honras mi l i tares o 1° 
bata lhão do policia o o :S° rogimonto 
do ar t i lher ia , quo deu as sa lvas do 
cstylo. no largo do Carmo. 

Assist iu também à cer imonia, re-
presentando a famíl ia do fallecido, o 
tenente coronel Bonto Ga lvão da Costa 
o Si lva, sobr inho do f inado marecha l . 

Na rua . 
F o r a m encon t radas anto-hontem à 

noito, na rua, uma ca r t a sem envelop-
pe o duas photograph ias do cr iança. 

Estão nc8to cscr iptor io. 

Cadeia publ ica. 
Presos ex is ten tes 

« om custod ia . 
228 

MJ 

T o t a l . . 317 
Commandou a gua rda o a l feres Se-

bast ião Cardoso. 

Movimento doa doontes do Hospital 
do Isolamento, dosta capi ta l , du ran te 
o dia 20  do corronto : 

Ex is t iam o con t inuaram a exis t i r 7. 

Notas fa lsas. 
0 dr. 1» doiegado abr iu r igoroso in-

quér i to com re lação a umas no tas 
falsas quo an te hontom, do m a n h a , 
uma mulher vendedora do hor ta l iças 
levou a t rocar no Banco i tal iano. 

As notas sao i ta l ianas, do 2 o 6 li-
ras. 

Está aver iguado j à que ci las nao 
foram fei tas em S. Paulo, mas q u e 
vieram do oxt rangel ro , sondo aqui in-
troduzidas por um cer to moio... quo. 
por cmquanto, n&o podemoB dizer, pa ra 
n a o pre judicar a acçfto da just iça, 

Consorvou-so apagado, du ran te a 
noite do ante-honteiu, o combustor do 
gaz n. 1.144, da rua do Sominar lo. 

Prisfto. 
Por ordem do 1° delegado, foi pre-

so, hontem, às 0 horas da noite, ( lo -
naro Jordão, por ter fu r tado duas 
caixas do cigarros, na charu ta l ra da 
rua do S. João, n. 2. 

Incrível  ! 
Toda a população da capital , mais 

OM /IIONET I d e n t i H c a d a c o m o ENORME 
üiovimonto commerciaí da nossa pra-
ça. rec lama a construcçf to do uma li-
nha do bonds, passando poios a r m a 
zens do Pary , para onde formiga, nas 
horas do exped iente da S. Paulo 
kaiiieai/, a mui t iaào rio c a i i e i f o í , 
agontes o comiuissarios commerciaos, 
ote. 

Mesmo ahstrahindo do t rans i to quo 
j à ex is to , bastar ia a c i rcumstanc ia da 
p r o t l m a Instal laçao da Alfaedogfi . »o« 
armaz"HB do Pa ry . pa ra os poderes 
competentes haverem resolvido, com a 
precisa antecedcncia, um problema ina-
diável como esse. 

A Companhia Viação Pau l is ta , co-
nhücedota da noCOSsidado i cp re -c ind l -
vel do levar alli os seus tr i lhos, con-
ci l iando o sou in teresso com o do 
publico, obtovo concessão da S. Paulo 
Itailway para a t ravessar , cora l inha 
dupla os seus te r renos o ponte, o 
adqu i r iu o mater ia l proclüo. 

Assim habil i tada, requereu á In-
tendênc ia do Jus t i ça o Pol ic ia a in-
disponsaTol l icença p a r a a l te ra r o Iti-
nerár io da l inha dos Bonds dlrectoa 
do Braz , a qual passar ia pelo Pa ry o 
r u a Florêncio de Abrou. a tó à rua do 
Rosario, doscondo pelo la rgo do mes-
mo nomo, a segui r inversamonto o 
mesmo it inorario. 

T inha osta modif icação dous lados 
bons i sorv l r os a rmazéns da Ingleza 
o os quo lho ficam nas immediaçóos 
o suppr iml r a subida bruta l da ladeira 
25 do Março o a descida per igosíss ima 
da rampa que vai ao Mercado Ve lho. 

Nao o entendeu ass im a pessóa a 
quem a Municipalidade de legou pode-
res especiaes para ze lar dos in teresses 
do publ ico o quo, en t re tan to , so nos 
a l igura como o Inimigo acorr i rao des-
ses in teresses. 

Ha vantagens para os muníc ipes om 
accoder ao omponho da V iação ? 

indef i ra-se, pois, o seu requor i -
monto. 

T e m a população a l g u m a cousa a 
lucrar com « modif icação do horár io 
do o u t r a s l inhas, em quo ó u rgen te 
a u g m o n t a r o numero do v iagens V 

Pois colloquo so pedra em cima des-
sa o u t r a protonçao da Companhia , al-
logando-so fal ta do tempo (!) para es -
tudal a. 

As c lasses pobres da capital podoin 
mo lhorar as condições do vida, obtendo 
super ior carno verdo por menos di-
nhoiro do quo o das mox ibas ora à 
vonda nos talhos, cessando o escan-
daloso o ltnmoral phenomono de so 
vender om S. Paulo a carno por maior 
preço quo no Rio, es tando nós mui to 
mais porto dos contros productoros do 
gado ? 

Proto lemos, por tanto, o es tudo da 
proposta para o fo rnec imento vanta-
joso do carno vordo à população, a tó 
que o pretendonto, desosporado, aban 
dono a pretençao. 

E ha do ser sempro ass im ; so o 
povo que r pao, dà so lho pau . 

Tudo isto ó a consequênc ia lógica da 
fa l ta do patr iot ismo com quo as ciasses 
labor iosas, quo tfim in te resses a do-
fendor, so a fastam das urnas, deixan-
do cor re r as eíoições à revelia. Da 
comedia oleitoral su rgem esses pro-
ductos da pol i t icagem, ind i f ferontes à 
causa publica, ao p rogresso local, vi 
vendo para os mexoricoa dos c i r r i l hos 
o para a bisbiíhotico pa lac iana ou do 
club, do modo quo Municipal idade, 
Congresso, tudo quan to dov ia repre 
sen ta r a dignidade popular , isenta do 
paixões, nobre, t raba lhadora , uti l , nao 
passa do simples i ns t rumen to do fac-
ção . 

Maldita politica, quo tudo es t raga, 
tudo av i l ta , tudo cor rompo ! 

Banco  de  C red i t o  Real 
de  S.  Pau lo 

Teve logar hontem, à u m a hora da 
tarde, a assomblóa gera l dos accionis-
tas daquel le estabelecimento, prosidln 
do à sessão o d i rector gorento do 
Ranço, coramendador Josó Úuar te Ro-
dr igues, serv indo do Hecretarios os srs. 
drs. Antonio Fer re i ra do Casti lho o 
João Pedro da Veiga Pi lho 

Dispensada a le i tura do relator io, 
j à impresso o publ lc ido na imprensa, 
foi lido o parecer da Comni lssáo Fis-
cal o approvado unan imemente , com 
abs tenç io do? membros da Director ia 
o do m e s m o Conselho. 

Esse parecer concluía pedindo a 
approvaçao diis contas fuchad3s em 31 
do dezembro de 1801 o quo f o con-
s ignassem votos de app lauso à admi-
n ist ração. pela providencia o segurança 
com quo t<<m procurado ga ran t i r os 
intero-Res do Banco, no desenvolvi-
mento , al iás notável, quo tora dado às 
suas operações. 

Em seguida proendeu-so à eli i ç lo 
dos t res directores e legíveis , cu jo 
mandato te rminava ago ra , sondo r e -
eleitos para esses cargos os srs. drs. 
Pedro Vicente do Azevedo o Brasíl io 
Augusto Machado de Ol ive i ra o conde 
do S. Joaqu im. 

P a r a compor a CommissSo Fiscal 
que deve funcclonar esto anno, foram 
também reeleitos os s rs . m a j o r Do-
mingos Sertor lo, coronel Anton io Proo.-t 
Rodovalho e dr, J o ã o Anton io do 
Ol iveira Cesar , e, para «upplentes. os 
srs. dr . Antonio Fer re i ra de Casti lho, 
coronel Joeó Ferre i ra do F iguei redo e 
dr . Domingos Jaguar ibe . 

Nao havendo mais nada a t ra ta r , o 
pres idente da mesa e f fe receu a pa la-
vra aos acolonlstas que del ia quizes 
sem usa r para t ra ta r de as tump tos de 
in te resse social e, como n inguém a 
houvesse pedido, encer rou OB t raba-
lhos, agradecendo a p resença dos srs. 
accionistas e a nova p rova de confl 
ança dada à admin is t ração do Banco, 
pela reele ição dos sens d i rec tores. 

Mart lno do Araujo, conductor da 
car roça n. 8111, lovou à Pol ic ia uma 
cama, um colchão o u m cr lado-mudo 
quo um individuo desconhecido a r re 
m a t à r a em um leilão hav ido hontom 
à rua da Bôa-Vista, n. 0, o qual lho 
havia ordenado que t ranspor tasse os 
referidos objeotos à r u a ( i a l vao Buono, 
Bem, en t re tan to , lho d a r o n u m e r o da 
casa. 

Esses objectos f icaram om doposi to 
na P o l i d a , à disposição do dono. 

Fal lecou hontom, na r u a da Bar ra 
Funda, Maria Bouças, do 38 annos, 
casada, boepanhola. 

DE M E M Q U A N D O 
Do todos os ângulos do nosso pai* 

P>n ' rrorepldo e j lo rmaf l mani festações 
do regosi jo peio rea to d a l re lsç";" ' di 
p lomat leas en t ro Por tuga l e Bras i l . 
Da alma generosa do nosso povo re-
benta espontaneamente a mais in tensa 
a l fg r ia , pelo feliz evento. Por ISBO Ó 
que eu - p i r th-e la i t j fe i teç ima desse 
g rande conjuncto, o povo brasi le iro -
tamborc r in to b inhar -se -me o cora"8o 
do i n r f f i v r l  jubi lo, ao ver, omfíra, 
re-tabolecidas. som desaire para n o -
r h o m n ( i n doas nac lcs . os laços qu° , 
pol i t icamente, as l igavam. 

Estou, al íár . convencidíssimo de que 
ou t ro nao pudóra Ber o desfecho d e s -
sa questão; o confl icto foi, apena*, de 
governo para governo o nao en t re OB 
do rs po-os i rm»os, In t imamente unidos 
por aft lnidades de r a ç í , da l inj jna í 
do tradições. 

Sobro o asç-umpto já moi to eo ha 
Oícrlpto, com ent i ius iasmo, cora ve rda 
doira eloquencla. Por tanto , quo mais 
posso addusir , ncVo li»eiro art igo, os-
cr lpto, por a-s im dizer, sobre o l o a -
Iho ? 

Nada. Só mo res ta applaudlr, o com 
vehemenela, aqnel les que, com tao 
des lumbrante br i lho, com admirave l 
jus teza . In te rpre ta ram, nesse passa-
gei ro Incldonto, os sent imentos de 
minha patr la on, an tes , os meus pro 
prioB sent imentos. Honra l h o s e e j a . 

0 meu intui to, poróm, deixando FO-
bro o papei estas llnhsB, ó cong ra tu -
lar-mo jub i losamente rom a nossa lit-
t e ra tu ra , ou, por ou t r s , com a l i t tera 
tu ra luso brasi le ira, pela acertadíssi-
ma nomeação do genial cantor do I ) . 
Jaymt para rninl-tro plenipotenciár io 
do Por tugal no Hrmi l O popular l ís l -
mo po" ta dos Smis que pasMvi vai 
aqui ser recebido do braços aber tos, 
com efTuilva f ra tern idade, por um po-
vo amigo que, de ha milito, j à o a p -
plaude. 

E, todavia. ThomDZ Ribeiro, o insi-
gne bur i íador do verso por tnguez, 
o est remecido discípulo do Cast i lho, 
nao ó, apenas, um espir i to lí i lgido. 
resplendente, na esphera das bi-iias 
lot t ras: ó, an tes do tudo, nm cora 
çâo magnanimo, um carac ter imma-
IUIO,  sem jaça . At tos tam no aquel les 
que mais de porto o conhecora. 

P o r Isso, nós, os brasi leiros, que 
j á lhe admiramos o ru t i lante ospir i to 
o vamos, também, prezar- lho o cora-
ção adamant ino , podemos es tar t r a n -
qui l los, seguran iento conf iantes do que 
c l l o - o preclaro d ip lomata lusitano — 
saberá cooperar com r-Blcacla para o 
oxa lçamento do nossa pa t r ia—i rmã da 
sua,—evi tando, sempro que o possa, 
a reproducç&o do um tao desast roso 
incidente. Do seu robusto talento, do 
sen patr io t ismo a c e n d r a i o e, mais, da 
sua generosidade cavalhei rosa pa ra 
comnoaco, ha, por cor to, mul to e 
mul to que espera r . 

Conseguintemento, nao ó só na es-
phora da diplomacia quo aguardamos 
o bsnetlco Influxo da pu jan te cere-
braç&o do Tho inaz Ribeiro. O sou al 
t ivolo ostro poético, a sua magica 
Imaginação pen insu lar reaccender s e -
So, ma 's v igorosamente, com mais in 
tensldado craadora, ante a mag'-stat i-
ca imponência da es tupenda na tu reza 
dos trópicos. 

O rosiclór vel ludoso, esplendida-
mento cambiante, dos nossos ar rehóes 
pr imaver is ; o azai set lnoo, v l t r iamon 
to d iaphano, dos nossos crepúsculos 
OBtlvae-i; o br i lho cálido, foeundunto, 
do nosso glor ioso BOI; a luz dolente, 
mys t icamente o therea . rios nossos lua-
res ; o soluçar rumoroso, in tercadente, 
das nossas ca tadupas ; o maru lho 
brando, embalador , dus nossos r ins; a 
pompa luxur iante , a ia retoente s id la , 
das nossas f lorestas v i rgens . o canto 
var iegado, l lmpidamento rnaviono, das 
nossas aves; o inebr iante per fumo das 
nossas mimosas f l o r e s . . . tudo, omflm, 
desper tará , no insigne d ip lomata po r tn -
guez. o dulçoroso poota quo «em f res-
ca aldeia formosa, nas margens do 
seu Pavia», entoou, inirai tavelmonte, 
aquel los sonorosos versos do D. Jay-
me. 

No melo desta p r imavera e terna, 
dosto esplendor es tonteante , desta sog-
grs t íva opulência da natureza amer i -
cana, quantos pr imores nao bro tarão 
da sua predest inada ponna, que por-
tentosas paginas nao no-i dará , ainda, 
o seu fu lgoroso espir i to 1 

Quo vonha, pois. o logo, quanto 
antes, o conspícuo mes t re do verso 
portogiu-z. Cá o esperamos f ra terna l 
mente, do braços amp lamente abortos, 
cora uma mao cheia de odurosas (lo-
res, para a t l ra r - l h 'as , em sua pasta-
gem. 

Se um m"ro inc idente polit ico brus-
camente iuterronipnu, por a lgum tem-
po, os lismofl d ip lomát icos que I 'ga 
vam. de ha séculos, s -n i a mim t<t 
quebra de cont inuidade, os dous palzes 
Irm&os e, por tanto, amigos,—pela lei 
das compensações, lograremos a ingeri 
te satisfacç&o do acolher , ta lvez mui 
breve, em nossas plagas, um t&o 11 
lustre, um tao est imável hospede. 

Como se vfi, nada perdómos coi 
ext lneto conflicto in ternacional 
g a n h á m o s . . . 

E' caso. pois, do d i z e r m o s ; 
A' quelque chose, malheur est bon. 

ALVAHO  U C E B B A . 

Chronica ex í range i ra 

— s 
s com' o 
I : autos, 

Cadaveres. 
Pol recolhido L j n k i adaver de 

um menor de nori . i. i ta l iano, 
filho do Carlos R ik a • Necroter lo 
por te r fallecido na i tano Pinto , 
n. 61, sem asal .toix n nu cu. 

T s m b e m foi « n . i " t o m o mesmo 
dest ino o cadaver d u r t rocemna» 
clda, filha do Lu l í r a Santos, fal lo-
clda sem ssslhtop j> mr Uca, na r u a 
dor I tal ianos, n . 

Ordens. 
A's 7 horar la o ianh do hontem. 

na eapel la do P u l a d o K|. icopal, rece-
beram ordons i - m o r e s 1 i í l lhornio Ar-
nold, Luiz S; ogurr.rdl e Braz Joa-
quim Mercadante. 

Rocobou o sub-diU' , a to o orde-
nando Josó I I r lgues oklor, o foi 
olevado a ilin no o BUÍ, d iácono B e -
nodlcto Paula '.Ivo.-. d<- onza. 

Foi roint< n_do 
beiro dus Ne ' n 
da escola du i lha 
clplo de Ubatuba 

dot 

Antonio Kl-
.'•< do pro fessor 

Porcos, muu l -

E s t a d o s - U n i d o s 
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"AL.  OAB MULLLEUEB 

Fallecou / redOMcw Douglas, o abo-
licionista negro, quo foi uru do" viais 
denodados o e loquentes propugnadores 
da emancipação dos oscravos nos Es-
»aihiB-tJnidos. 

Era í!M:o » m s escrava negra e 
do um branco, a qiiCní VOM-» conhe -
ceu. 

Nascido escravo e remido da escra-
vidão por uns inglezes aprec iadores de 
Silas qualidade», devotou-se in te i ra -
mente á emanclpc/P.o da raça do sua 
niáe, cheirando a ser um óos membros 
mais inf luentes do part ido republ icano 
e a occupar um logar do honra en t re 
os representantes do mesmo part ido 
Ho Congresso. 

Os seus dotes de, . 'ptelüiicncia o ca 
ractor just i f icavam estas dlst incç^es 
quo os amer icanos tan to repugnam 
conceder a homem do cõr e, demais, 
e*-oscravo. 

Douglas t inha por costume descre-
ver om l inguagom veliemenV} a« cruel 
dados para com os oscravos, quo pi rsot! 
ceára, na sua mocidade, posto que 
iM"  pessoalmente, houvesse sido sem-
pre t ra iady »erta b randura peio 
seu senhor. 

A sua vida, poróm, torna-se mei ioí 
in teressante depois do concluída a 
guerra . 

Continuou a escrever ar t igos nos 
jo rnaes e a fazer discursos em reuniões, 
mas art igos o discursos r.ujo assum-
pto ia ficando obsoleto. 

Proposto pelo seu part ido candidato 
à representação do New-York , ganhou 
a eleição, por grande maior ia. 

No Congresso, Douglas dist inguiu-se 
como campeão fiel do part ido r e p u -
blicano, servindo-o com inexeedivel 
zelo, em todas as campanhas pol i t i -
cas. 

— No mez passado, reun iu -se cm 
At ianta, capital do Estado do G e ó r -
gia, a Wumen Su/fraffe G>w:ention 
(congresso promotor do voto polit ico 
das mulheres.) 

A descripção que temos presonto das 
sessões dessa assomblóa ó tao engra 
çada o f r isanto como documento de 
costumes amer icanos, quo nao pode-
mos de ixar do t ranscrevor a lguns t re -
chos. 

« A presidente Susana Anthony 
abriu a sossao batendo na mesa com 
um malheto novo, cu jo cabo era ador-
nado do lustrosas f i tas amarc l las. 

A thesoure i ra leu o re latór io da 
receita o despesa da sociodade. 

Em seguida, levantou-se uma mo 
clnha do ar acanhado o disso: Que 
ora do Birmingham, Alabaraa. que nao 
vinha alli como delegada, mas como 
jornal is ta. 

—Como so chama, minha quer ida ? 
—perguntou a presidente. A mocinha 
disse umas cousas, mas em voz tao 
baixa, que a presidente, d i r ig indo-se 
à assemblóa, exp l i cou : 

—E' miss Bridowell, dc Birmin-
gham, o, melhor quo isso, ó pr ima do 
Jofforson Davis. (Applausos.) 

Miss Bridowel l disso que, por seus 
esforços pessoaes, o cora auxi l io dos 
collegas jornal is tas, consegui ra for-
ruir um núcleo de lü mulheres, no seu 
Estado, para t ra ta rem do voto poli-
tico. 

Foi ca lorosamente applaudida 
Miss Laura Johns , de Kansas, leu 

um discurso sobro a der ro ta do voto 
das mulheres, uaquel lo Estado. 

Miss Anthony disso que a razão 
por que os homens nao querem admit 
tir as mulheres á urna, ó que as nSo 
podem subornar . 

—Madame pres idente—ata lhou mrs . 
Henry, do Kcn tucky—ha duas q u a n -
tidades no mundo quo os homens nao 
conhecem: a electr ic idade o as mulhe-
res. (Applausos) 

Hojo. os homens conhecem melhor 
a electr ic idade do quo conhecem a 
mulher . (Applausos) 

Na sala. notava-so um suje i to gor 
do, do grandes suissas, om companhia 
do unia dama do ar desembaraçado. 
A dama, mrs. Chamber la in, foi u m a 
das maiores fa ladoras da sessão. 

O homem ostovo sempro calado. 
No fim, miss Anthony, dir igindo-se 

á asseinhléa, disse :—Quero apresen-
tar-vos um delegado quo ainda nao 
t ivemos o prazer de ouvi r . E' o ma 
rido do mrs. Chamber la in , do Estado do 
Flor ida. 

O homem pareceu córar , debaixo das 
suissas, o levantou-se, um pouco a t ra -
palhado. Disso que era, ha mui to tem-
po, defensor do voto das mulheres . 

Cofiando a barba, declarou que nun-
ca t rouxera aqui l lo autos do ser par 
t idario do voto das mulheres , o quo 
cont inuar ia a defender o voto das mu 
Iheres ató que a barba so tornasse 
branca como a neve. 

—Madame pres idente—disse uma das 
d e l e g a d a s - e s t e sr.,com as suas suissas, 
prova a todo o mundo quo as mulho-
res orle rec lamam o voto nao doixara 
poyiseo do respei tar os cabel ios o as 

,rbas do seus mar idos. 
—Oh. custa mo dizel-o—oxclalWlU 

mrs. Chamber la in, do uma manei ra 
hyster ica, pulando para o centro da 
sa la—mas devo dizol-o : Foi meu ma-
rido quem me conver teu á causa do 
voto das mulheres. 

No dia seguínto, a sessão abriu se 
com uma preço reai tada por miss 
Yeates, de Maino. Miss Anthony (quo 
apparoceu mais tarde) nao estava pre-
sente. Presidiu a doutora Anna Shaw. 

Miss Colby, do Nebraska o Washin-
gton, re latou os passos quo 6o ti-
nham dado para obter do Congresso o 
voto das niulhores. Citou duas deci-
sões da Córte Suprema, uma das quaes 
roconhoco quo as mulheres sao cida-
dãs, mas que nao tóm o diroito de 
votar, e outra, que lhes reconheco o 
direito do votar. Observou que as con-
diçõos necossar las para os homens vo-
tarem eram ape nas saber ler o escrever; 
poróm quo as mulheres, por mais intel-
l igontes quo se jam, nao podem votar, 
Bcgundo a lei federal . Depois, mostrou 
uma photographia, a qual disso BOI a 
representação da mulher no meio dos 
seus pares políticos. No centro estava 
o re t ra to do miss Frances Wll lard. 
No canto super ior esquerdo, a f igura 
do um Idiota; no direito, um crimi-
noso: no canto inferior esquerdo, um 
índio; e no direito, um louco. 

Mrs. Blakq, do New-York, re latou o 
quo so t inha fei to naquel le Estado, 
para estabelecer na nova Consti tuição 

o direi to elei toral das mulheres. Quo 
as mulheres, apozar do derrotadas, nao 
so deram por vencidas. Antes, se pre-
nsrava io pura a lcançarem uma victo-
f t», «sM fli»p/!, iiú."' acto addicional á 
Constituição' 

Miss F lorence HubCff-ald, rio Nova-
Orleans, disso que as iuuli iert"! da-
que l la c idade estão preparando a opl 

I «>!W) pnblica e quo j á a lcançaram al-
gumas FMoidfts impor tantes, como, por 
exemplo , a proiiibiçíVj das loter ias. 
O u t r a missão quo el las tém n cumprir 
ó combaterem a prepotência dos ricos 
quo ty rann isam os pobres. 

' F ' cm nome da l iberdade quo eu 
falo—oxcííf t f lo» ella, esganiçando a 
voz—e náo em noií ic homens e 
das mulheres.> 

Concluiu dizendo quo e ra necSSSarlo 
também combater o espir i to mil i tar 
quo Cotava vanhando tfcrnvio. t ino 
a s cr ianças nas o n o l a s ao domingo 
aprendem manobras mi l i tares, e tudo 
tendo para o estabelec imento da ty 
rann ia mi l i tar . 

>ía tercei ra o u l t ima sessão, a re-
verenda Anna Shaw encerrou as ses-
sões da Xational Women's Suffrage 
Convention com um scr i i i lo ?obre vi-
sões prophetioas, re fer indo-se especial-
men te á do t r iumpho definit ivo do di-
re i to eleitoral da mulher . 

En t re a3 mulheres notáveis quo to-
m a r a m par te na reunião, di^t inguia-se 
mrs. Albert Holbrook, advogada em 
Ohio. 

Sociedade de Medicina OlfPrgH 
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W r - s c - í i e m u n i a « l a s s u l i i s 
i l : i  \ < -a< l« -m ia i l e H i i - c i l o , a m a 
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<l.i r i o i l c . 

Vol tamos para t raz ! 
Hontom, du ran te as exéqu ias do 

marecha l Enóas Galvão, formou unia 
fo rça em f ren te á eg re ja da Sé. 

Duran te a lgum tempo, essa força 
lmpodiu a passagem dos bonds para a 
r u a Direi ta c, cmquanto alli esteve, 
IUAÍS de uma hora, in ter rompeu o t ra-
fego da l inha da Liberdade. 

O offieial commandanto da força, 
convidado pelo inspector do t ra fego 
da Viação a fazer recuar ou avançar 
um pouco a sua ge n t o . respondeu ar ro 
gantemento quo daili n l o sahia . 

Quando coraprehenderao os srs. cora-
mandan tes de guardas de honra que, 
ac ima dos seus soldados, dos seus ga-
lões, da sua phantas ia o, mesmo, de 
todos os raarechaes da ter ra , está a 
ent idade a i ionyma e poderosa o omni-
potente quo so chama o povo ? 

Esqueceu o sr. offieial quo ó esse 
povo, náo os medalhões a quem as 
scnt inc l ias apresen tam armas, o único 
a pagar o seu serv iço—suave, re la t iva-
men te ao t raba lho do operár io, cu jo 
suor fecunda as eivi l isações o ha do 
conqu is tar o verdadei ro progresso, isto 
ó, o desarmamento universal ? 

Mais brasi leir ismo e menos mi l i ta-
r i smo ! 

Ao abandono. 
Hontom, ás II horas da noite, foi 

encont rada Maria Magdaiena da Con-
ceição, brasi leira, de cõr preta, em 
abandono nas margens do r io Tainan-
duatohy , com metado do corpo nict-
t ida na agua. 

Depois do examinada pelos médicos 
da Policia, foi remot t ida, pelo dr. 4" de-
legado, para a Santa Casa do Miseri-
córdia. 

Fo ram concedidos 15 dias do licen-
ça ao ilr. A r thu r Vieira do Mendonça, 
a j u d a n t e do Inst i tuto Bactereologico, 
para t ra tar dos seus interesses. 

Esmola 
Recebemos hontem, de uma e x m a . 

senhora quo occultou modestamente seu 
nome, a quant ia de 20 t000 para os 
nossos pobres. 

Tendo augni"ntado as esmolas envia 
das a osta redacção e sendo i l l imitada 
nossa conf iança na car idade publica, jui-
gamo nos habi l i tados a manter mais dou« 
necessi tados, pelo que rogamos a quem 
conhecer a lguma senhora verdadeira-
mente necessi tada, quer por moléstia 
o pobreza, quer por numerosa prole, o 
favor do nos designar , por escripto, o 
nomo o a morada da infeliz, para man-
da rmos lá o nosso esmole r . 

Te legrarama do Montevideo para o 
nosso collega do Jornal do (Commer-
cio diz que, na madrugada de 2"< do 
cor ren te , cahiu alli chuva torrencial 
que causou inundação na cidade. «Nas 
ru is o nos subúrbios, a cor rente ar 
r as tava os t r i lhos das l inhas do bonils 
A es t rada de fer ro in ter rompeu sua« 
v iagens. O piuviometro marcou a agua 
o h l d a era quant idade nunca v is t i em 
Montevideo. As v inhas o as v indimas 
consideram-se perdidas No momento 
em quo ura bond c ruzava a ponte exis-
ten te sobre o rio Miguelote, no a r r a -
balde Paso Molino, foi levado pelas 
aguas, que so e levaram acima da pon 
to, a fogando-so o conductor o o co-
cheiro. '\s. llDtias telegraphlçj}» níO 
podem funccionar . l íõ Inter ior da Re 
publica, também tem havido enchen-
tes, sendo grandes os prejuizos.» 

Polo MiniFterio do Inter ior foi as-
sim despachado o requerimento era 
que o sr . Luiz Augusto Nogueira, 
a lumno da 3 . ' sói lo do curso de Bcien-
clas jnr id icas da Faculdade de Direi-
to desta capital, pedo permissão para 
p res ta r exames na presente epocha, 
indepondente do pagamento do nova 
taxa:—• indefer ido, quanto ao paga-
mento do nova taxa do exames, á 
v ista do disposto no ar t . 21r< do Co-
digo do Ensino Superior.» 

Rocobemos um folheto contendo B 
sustentação dos embargos qno fez o 
rir. Duarto do Azevedo, provecto ad-
vogado rio nosso fõro, na appellaç8o 
eivei n. MV. do Rib»lrao Pre to , em 
quo sSo embargan tes loaqulm Josó 
de Far ia o sua mulher e ombargados 
Elpidlo Gomos o sua mu lhor . 

Começam amsnha ou exames do 
admissão pa ia es candidatos & mat r i -
cula na Escol» Militar do Rio, quo 
deverão apresentar-se alli, (••> 0 horas 
da manha . Cont inuarão noa dias H, 
õ, 8 , 10 o 16 do abr i l . 

As c r e c h e s 
Em lima exeursáo quo fizoicos ao 

formosíssimo archipeiago dos Açoros, 
ass is t imos a cur ioso o emoc ionante 
phenomeno. 

Dias seguidos, es távamos na cldadt) 
de Angra do Heroísmo, l iba Terce i ra , 
soberbamente guardada pelo Monto 
Brasi l , sonii inos t remer a ter ra , a es-
paços deseguaes, o sem quo o mais 
iovo ru ido o o aspecto do ceo deno-
tassem convulsões sub te r râneas ou, 
mais propr iamente, submar inas . 

Fo r tim, era uoito límpida e sere-
na. a i lha, bei jada por doco luar , avis-
támos, a lóstc, um purpurear do coo, 
como so para lá se mudara o polo 
v. 'orte. n iandando-nos uma a u r o r a bo-
rea l . 

O governador da praça quo encer ra 
o Monto liracil ora HOSBO amigo. P a r a 
lá fomos, escalando a vor tento inc l i -
nada o fazendo cor re r em sobrosal to 
legiões de coelhos, e ternos inimigos da 
paciência hortícola dos bons vetera-
nos . IJcm no alto, á beira da c ra te ra 
oxt ineta do Monto Brasi l , a longámos 
a v ista pelo mar a fó ra . 

L'ra vul to es t ranho orguia-so ao 
nascente, i r rompendo das nuvens. Era 
uma nova i lha. 

No dia seguinte, novos t remores do 
ter ra . Parecia quo a frági l c ros ta te r -
res t re náo resist ia ao embato da mas-
sa ígnea convuls ionada. No logar da 
ilha, ria'<'lda da vospera, explod i ram 
l ínguas do fogo. Enormes massas gra-
nít icas, incandescentes, e ram ar re-
messadas a enormes distancias. Por 
Mm, cessou a crise cósmica, ficando a 
supcrf lcÍ9 lisa o a rgen tada do mar . A 
i lha vo l tá ra »os abysmos doudo sur -
gi ra. 

Contrasto com ossii appariçao phai i -
tast ica, ephemera, nm li.uiraaiculo ma-
r inho adl iero ao fundo rochod do ocea-
no. Vem outro o Bobrepõi-sc-lhe. Vóni 
mais ou t ro « ainda outro. Sao gera-
ções suecessivas sepul tadas debaixo do 
gerações. As camadas a last ram. Alas-
t ram o sobem, sobem, sobem sempre , 
ató v i rem esprei tar a luz do sol, li 
tona d agBB K está construída pa ra 
sempre, peio mísero poiypo, uma nova 
ilha, que, apezar da sua or igem ma-
droporica nunca mais de ixará de ex is -
tir, an tes irá di iatando-se, pela super -
posição de outras camadas. 

A idóa da creaçâo das creches c m 
S. Pau lo es tá tondo a lenta m a s se-
gura coustrucçáo da i lha const i tu ída 
por polypeiros : cada dia vem um no-
vo e lemento a jun ta r -so ao que j á ex is -
tia o avolumando sempre o pecúl io 
quo ha de ser a pedra fundamen ta l 
da san ta inst i tuição, que 80 conver te rá 
na pr imoi ra creche. 

Pro fe r imos osso concurso paciente, 
meditado, relloctido, às explosões do 
en thus iasmo fictício, quo so esvaem 
como fumo o só tórn a vida de um 
momento , como a i lha vulcânica. 

Aos 300$ quo an te r io rmento nos 
hav iam sido remett idos, v ieram hon-
tem reun i r - so mais 140$, t tndo-nos 
sido enviados : 

Pelos innocentes Nhonhó, Nicota 
o Cóiia 100$ 

Poios in teressantes me.ninos 
Wi l ly ,  Kaphaei o Maria do 
Carmo 20$ 

Pela e x m a sra. cu ja bondade 
so escondo nas pa lavras do 
subl imo te rnura «uma máe» . 20$ 

E' para construir um abrigo d iu rno 
para as cr iancinhas que até ho je fica-
vam enc lausuradas era estrei to cubí-
culo ou ao abandono das ruas , cm-
quanto as maos iam ganhar o pão 
(lo cada dia. que cont inuamos a sup-
pliear a car idade das damas e dos in-
fantes compassivos. 

Esmola, esmola para os pobrezi-
nhos ! 

Ul t ima qnadra de J o ã o do Deus. 
No j an ta r de famií ia, om seguida 

às pr imei ras festas era sua honra , o 
mavioso lyr lco portuguoz, que ó tao 
grande quanto modesto, Improvisou 
osta quadra , que espelha n i t idamente 
a sua indolo, avóssa a todo o g ê n e -
ro de h o n r a r i a s : 

Sorá uma grande festa, 
Uma fes ta t ingu lar ; 
Mas, so eu escapo desta, 
Tenho multo quo contar . 

Sociedade Pastor i l o Agrícola. 
No Club de Cn/:a e Pesea, reun i ram-

se hontem, a convi te do sr . dr . 
Jaguar ibe, os srs. conselheiro Bornar-
do Gavião, drs. Pere i ra Barret to, Car-
los Botelho, For tuna to Camargo o 
Luiz V .deSouza Queiroz o vários fazen-
doires de Botucatu, Fax ina , Jaearohy , 
Lorena, Ribeirão Proto, etc. 

Expostos os fins da reunião pelo dr . 
Jaguar ibe, foi designado para presidi r 
os t raba lhos o conselheiro Gavião, 
que assumiu a presidoncla, concedendo 
a pa lavra ao dr. Botelho, o qual pro-
fer iu br i lhante discurso, demonst rando 
a t r is te s i tuação da industr ia pastor i l 
en t re nós e fazendo ver a indecliná-
vel obr igação dos bons patr io tas cm 
auxi l ia i a o guiai a. 

Fa la ram ainda os srs. Rosa, i^uar-
tiifí  e i m p o r t a n t e fazendeiro rio 
Botucatí i , viiido 4. «'apita! expressa-
mente para assist ir ÍTíVnol lo, 

Fo ram depois approvados • í . ) 8
v " j ' a " 

tu tos e laborados polo rir. Jagoav^?» 
com ura aridltlvo do dr. Botelho'/^ 
croando ura estabulo modelo na capi-
tal . 

A Di rector ia ficou const i tuída, por 
votação nominal, do seguin te m o d o : 

Presidente, Gavião Peixoto ; 
Vice, Souza Queiroz ; 
Secretar io, Jaguar ibe ; 
Thesouroi ro, Botelho. 
0 rir. Es tevam Bourroul , represen-

tante rio diversos fazendeiros ria Fran-
ca, propoz que se inser isse na acta 
um voto do louvor ao fundador da 
Sociedade Pastori l , dr . Jaguar ibe . 

Este ul t imo, protestando, pediu quo 
esse voto fosse confer ido ao conse-
lheiro Paula Souza, digno prosidonto 
do t.luli de Caça c Pesea. 

Ambos os votos f o ram consignados 
na acta. 

A fundação da Sociedade Pastor i l o 
Agrícola ó um symptoma de renasci-
mento da nossa lavoura, ató hojo tAo 
desunida, sem um esforço oollectlvo 
a or iental a e a sa lvaguardar oe seus 
Impor tantes interesses. 

Parabéns ao denodado dr. Jaguar ibe , 
pelo êx i to quo coroou a sua benemo-
r i ta ten ta t i va . 


